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Resumo. O conteúdo de genética tem enfrentado uma série de dificuldades em ser compreendido pelos
alunos em várias escolas desse país. Muitas delas são atribuídas a deficiências em conhecimentos pré-
vios da área da Biologia Molecular, Citologia e, principalmente, ao raciocínio matemático. Além disso,
as ferramentas metodológicas, empregadas por muitos dos professores, não têm contribuído para uma
aprendizagem significativa do tema. Dessa forma, o presente trabalho buscou identificar as percepções
e principais metodologias empregadas pelos professores da disciplina de Biologia no conteúdo de ge-
nética das escolas estaduais, localizadas no município de Jaguaribe-CE, analisando a percepção desses
profissionais e dos alunos acerca do ensino - aprendizagem do conteúdo ministrado nas aulas. A pes-
quisa bibliográfica e de campo foi realizada nos meses de Junho e Julho de 2015. Além disso, foram
aplicados questionários semiestruturados em um total de 06 professores e 54 alunos, versando sobre as
metodologias empregadas no ensino de Genética, bem como a percepção deles em relação à influência
dos procedimentos metodológicos na aprendizagem do conteúdo. Diante dos resultados encontrados na
pesquisa, foi possível perceber que o ensino de genética nas escolas estaduais de Jaguaribe ainda está vol-
tado, principalmente, para modelos tradicionais, com a prevalência de métodos expositivos de explicação
do conteúdo. De maneira adicional, percebeu-se que os alunos possuem dificuldade em compreender o
conteúdo de genética, devido a déficits de formação de base em outras disciplinas, principalmente a
Matemática, que é bastante utilizada dentro dos cruzamentos e nos cálculos de probabilidade.

Palavras-chaves: Ensino Médio. Ensino de Genética. Metodologias.

Abstract. The genetic content has faced a number of difficulties in being understood by students in
various schools of the country. Many of them are attributed to deficiencies in prior knowledge of the area
of Molecular Biology, Cytology and mainly to mathematical reasoning. Moreover, the methodological
tools employed by many of the teachers have not contributed to a significant learning theme. Thus,
this study sought to identify main perceptions and methods used by the Biology discipline teacher in
content genetics of state schools located in the city of Jaguaribe-CE, analyzing the perception of these
professionals and students about the teaching - learning of the content taught in class. The literature and
field research was conducted in June and July 2015. In addition, semi-structured questionnaires for a
total of 06 teachers and 54 students were applied, dealing with the methodologies employed in genetics
education, as well as their perception regarding the influence of methodological procedures in content
learning. Given the results found in the survey, it was revealed that the genetic teaching in state schools
of Jaguaribe is still geared primarily to traditional models, with the prevalence of expository methods
of content explanation. Additional way, it was noticed that students have difficulty understanding the
genetic content, due to basic training deficits in other subjects, especially mathematics, which is widely
used within the intersections and probability calculations.

Keywords: High School. Genetics Education. Methodologies.
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1 INTRODUÇÃO

A genética é a ciência que estuda a hereditariedade
através dos genes, variação, transmissão e expressão
das informações genéticas nos seres vivos (KLUG et
al., 2010). A ciência se desenvolveu durante o século
XX, tendo sua origem nos trabalhos realizados pelo
monge austríaco Gregor Mendel (SNUSTAD; SIM-
MONS, 2012). Nos seus experimentos, Mendel estu-
dou a herança de diferentes características em ervilhas,
sendo sua pesquisa bastante relevante para os dias atu-
ais (FLORIA-SANTOS; NASCIMENTO, 2006).

Durante muito tempo, os conhecimentos genéticos
tiveram sua aplicação voltada, principalmente, para o
melhoramento e seleção de linhagens mais produtivas
de plantas e animais para o consumo humano (AL-
BANO, 2000). O direcionamento para pesquisas den-
tro das áreas médicas deu-se mais recentemente com o
desenvolvimento do projeto Genoma Humano e os pos-
síveis avanços na busca pela cura de doenças (ZATZ,
2000).

Segundo Sardinha, Fonseca e Goldbach (2009), o
ensino da genética nas escolas possui grande impor-
tância na alfabetização científica. No entanto, as mai-
ores dificuldades relatadas por alunos e professores
relacionam-se, principalmente, a complexidade no vo-
cabulário da disciplina, o que tem acarretado incompre-
ensão do conhecimento historicamente acumulado.

Dessa forma, é necessária a utilização de ferramen-
tas metodológicas que propiciem um ensino mais ade-
quado e que seja capaz de chamar a atenção dos alu-
nos para uma participação ativa na construção do saber
(WEINGARTNER, 2014).

Nas escolas brasileiras, a temática normalmente é
abordada no 3o ano do Ensino Médio, na disciplina de
Biologia. Por exigir dos alunos conhecimentos prévios
em diferentes áreas, como: Biologia Molecular, Citolo-
gia, Citogenética e raciocínio matemático, o conteúdo
normalmente é visto como sendo de difícil entendi-
mento (MOREIRA; SILVA, 2001; CANAL; BASTOS,
2001).

Lima et al. (2006), corroboram com tal premissa e
enfatizam as influências negativas que uma frágil for-
mação em conteúdos anteriores pode ocasionar no en-
tendimento da genética. Segundo costa (2000), somente
uma relação adequada entre os conhecimentos prévios e
os novos conteúdos são capazes de possibilitar ao aluno
reconhecer melhor as relações de transmissão das ca-
racterísticas hereditárias, propostas pelo conteúdo de
genética.

Os Parâmetros Curriculares Nacionais para o En-
sino Médio (BRASIL, 1999), destacam a importância
de se promover um ensino voltado para a apropriação

do conhecimento pelos educandos, tornando-os capazes
de relacionar o conteúdo ao seu cotidiano. Para facilitar
essa associação, o documento subdivide a temática em
quatro unidades (Os fundamentos da hereditariedade;
Genética humana e saúde; Aplicações da engenharia
genética; Os benefícios e os perigos da manipulação ge-
nética: um debate ético) tornando o conhecimento sig-
nificativo e útil para os estudantes, independentemente
de suas particularidades.

O desenvolvimento de habilidades e competências
no ensino de Biologia deve ter como meta proporcio-
nar conhecimento aos alunos, estimulando a apropri-
ação crítica do conteúdo. Dessa forma, Franzolin e
Bizzo (2013) afirmam que dentre os saberes produzi-
dos pela Biologia, os conhecimentos em genética apre-
sentam grande relevância, seja por sua importância para
várias áreas das Ciências biológicas, seja por sua cone-
xão em diversos aspectos do cotidiano dos indivíduos.

Dessa forma, é essencial que todos os educadores
tenham um conhecimento amplo na disciplina de gené-
tica, a fim de demonstrar e aproximar o conhecimento
teórico do cotidiano do educando, além de possibilitar
uma melhor compreensão da disciplina. Assim, como
preconiza BRASIL (1999), deve-se “difundir os princí-
pios da reforma curricular do Ensino Médio e orientar
o professor, na busca de novas abordagens e metodolo-
gias” (BRASIL, 1999).

Nesse contexto, o presente trabalho buscou identi-
ficar as principais metodologias empregadas pelos pro-
fessores da disciplina de genética, das escolas estadu-
ais localizadas no município de Jaguaribe-CE, anali-
sando a percepção dos professores e dos alunos acerca
da aprendizagem do conteúdo. Além de relacionar tais
percepções aos problemas verificados na aprendizagem
do conteúdo de genética, e suscitar possíveis alternati-
vas que facilitem o processo ensino-aprendizagem.

2 METODOLOGIA

A pesquisa, do tipo quali-quantitativa, teve como
público-alvo professores de genética e alunos do En-
sino Médio das escolas públicas estaduais do municí-
pio de Jaguaribe, Ceará, Brasil. Foram feitas análises
bibliográficas e de campo, levando em consideração as
metodologias empregadas pelos professores de biolo-
gia que ministravam a genética, analisando a percepção
dos professores e dos alunos acerca da aprendizagem
do conteúdo.

Na pesquisa bibliográfica, adota-se referenciais teó-
ricos relacionados à temática, com o intuito de se en-
tender o contexto do ensino da Biologia e, consequen-
temente, da genética.
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Posteriormente, iniciou-se a pesquisa de campo re-
alizada no período de Junho e Julho de 2015, possibi-
litando a obtenção de dados sobre o desenvolvimento
de metodologias utilizadas por professores no ensino de
genética, bem como suas percepções acerca da temática
em questão.

A amostra da pesquisa foi composta por 06 profes-
sores e 54 alunos dos terceiros anos do Ensino Médio
das escolas: Escola de Ensino Médio Cornélio Dióge-
nes; Escola de Ensino Médio Raul Barbosa e Escola
Estadual de Educação Profissional Poeta Sinó Pinheiro,
localizadas na zona urbana da cidade de Jaguaribe, e
Escola de Ensino Médio Gustavo Barroso e Escola de
Ensino Médio Militana Paes, ambas localizadas nos dis-
tritos de Nova Floresta e Feiticeiro, respectivamente, na
zona rural do município.

Priorizou-se, como instrumento para coleta de da-
dos dessa amostra, questionários semiestruturados,
aplicados a professores e alunos, versando sobre as
metodologias empregadas no ensino de Genética, bem
como acerca da percepção deles em relação à influência
de tais metodologias na aprendizagem do conteúdo.

Quanto aos critérios de seleção dos entrevistados,
todos os professores dos terceiros anos do Ensino Mé-
dio lotados pela Secretaria de Educação do Estado do
Ceará na sua representatividade local da 11a Coorde-
nadoria Regional de Desenvolvimento da Educação–
CREDE e os alunos regulamente matriculados nos ter-
ceiros anos do Ensino Médio que tiveram aulas do con-
teúdo de genética foram selecionados.

Vale salientar que as perguntas eram, em sua mai-
oria, de natureza objetiva. O procedimento foi reali-
zado com autorização de todos os envolvidos na pes-
quisa, mantendo-se o anonimato durante as entrevistas
ao longo do estudo, como também, foram respeitadas
as condições éticas e técnicas, utilizando o Termo de
Consentimento Livre e Esclarecido.

No que diz respeito à análise dos dados, estes foram
coletados, agrupados em respostas similares, apresen-
tados em gráficos e tabelas de porcentagem relativa e
discutidos conforme proposta de avaliação qualitativa
deBardini (2009), com base nos objetivos propostos no
estudo.

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES

3.1 Perfil dos docentes entrevistados

De acordo com os dados obtidos, através da aplicação
dos questionários, os professores que lecionam o con-
teúdo de genética das escolas estaduais do município de
Jaguaribe apresentam média de idade de 35 anos. Todos
afirmaram possuir experiência no ensino da matéria de

Biologia, sendo que 50% do total atuam no magistério
por, pelo menos, 10 anos.

Ao analisarmos a formação desses profissionais,
verificou-se que 100% apresentam nível superior, dis-
tribuídos de acordo com a Tabela 1.

Tabela 1: Lista de dissertações selecionadas.

Curso No %
Licenciatura em Ciências Biológicas 3 50
Licenciatura em Química e Biologia 3 50

Total 6 100

Em relação ao nível formação, percebe-se que to-
dos os entrevistados apresentam licenciatura, tal como
preconiza a lei de Diretrizes e Bases da Educação Bra-
sileira – LDB (lei 9394/96), em seu Art. 62, que para o
exercício do magistério, na educação básica, o docente
precisará de curso superior e de licenciatura em univer-
sidades e institutos superiores de educação.

Fica claro que as escolas estaduais, do município de
Jaguaribe, estão em conformidade com o que preconiza
a legislação supracitada. Segundo

Galiazzi e Goncalves (2004), para um professor, é
de fundamental importância possuir licenciatura, pois
necessita possuir conhecimentos objetivos, ressaltado a
importância da ação pedagógica na formação profissio-
nal de seus alunos.

Com referência à carga horária semanal dos pro-
fessores e sua distribuição em uma ou mais escolas,
constatou-se que estes profissionais trabalham, em mé-
dia, 33 horas/semanais, contabilizados nesse total cerca
de 10 horas, destinadas ao planejamento. A maioria de-
les (67%) desenvolve essa carga horária em apenas uma
instituição de ensino.

Verificou-se no estudo que o tempo destinado a pla-
nejamento, encontra-se próxima de 1/3 (um terço) da
média de carga horária, estando de acordo com o esta-
belecido na Lei Federal 11.738/2008, que regula o piso
salarial nacional dos profissionais do magistério público
da Educação Básica. A referida Lei determina que os
educadores, da educação básica, devem possuir, no má-
ximo, 40 (quarenta) horas semanais com valor do piso
salarial profissional nacional e especifica o limite má-
ximo de 2/3 (dois terços) da carga horária para o desem-
penho das atividades de interação com alunos. Desta
forma, no mínimo, 1/3 da jornada de trabalho devem
ser destinadas às chamadas atividades extraclasses.

Adicionalmente, pode-se inferir que, apesar da mai-
oria dos professores trabalharem em uma única escola,
ainda torna-se representativo o total de entrevistados,
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(33%), que atuam em mais de uma unidade educacio-
nal, o que possivelmente poderia refletir indiretamente
na qualidade do ensino. Segundo Gouveia et al. (2006),
as duplas jornadas, enfrentadas por muitos professores,
dificultam a busca por atualização profissional, além de
refletirem de forma significativa na exaustão física e
surgimento de problemas de saúde, o que consequen-
temente reduziria a capacidade laboral do profissional.

3.2 Perfil dos docentes entrevistados

Inicialmente verificou-se o grau de afinidade dos pro-
fessores de Biologia com o conteúdo de genética. Para
isso, foram apresentados aos entrevistados três opções
de respostas: Muita Afinidade; Média Afinidade e
Pouca Afinidade. Das respostas apresentadas, todos os
professores consideraram ter entre média e muita afini-
dade com a matéria de genética.

Em seguida, analisando as metodologias que tais
professores costumam utilizar, foram apresentadas al-
gumas opções de atividades, abrindo espaço para que
os profissionais expusessem outras estratégias que não
constavam na lista e que já tinha sido utilizada em sua
prática pedagógica (Tabela 2).

Tabela 2: Lista de dissertações selecionadas.

Metodologia No %
Aula expositiva 6 100

Recurso de mídia 6 100
Vídeo aula 3 50

Pesquisas de temas afins 3 50
Práticas em laboratório 2 33

Jogos didáticos 2 33
Outras 1 17

A metodologia de aula expositiva com o uso de al-
gum recurso de mídia (data show, retroprojetor, etc.),
predominou, ou seja, 100% utilizam o método exposi-
tivo em suas as aulas de genética, apresentando poucas
atividades que enfatizem outros tipos habilidades, além
da percepção visual, como os jogos e práticas em labo-
ratório.

Segundo Ribeiro e Ribeiro (2011), o predomínio no
uso de aulas expositivas pela maioria dos professores, é
algo que, infelizmente, resiste dentro do sistema educa-
cional brasileiro. Ainda, conforme os autores, diante de
turmas lotadas, os educadores encontram na metodolo-
gia de exposição verbalizada, uma espécie de “porto se-
guro”, resistindo de várias formas em buscar inovação.
Buscando aprofundar um pouco mais sobre o porquê da
preferência por métodos mais tradicionais, como tam-

bém pelo pouco uso de atividades concretas, os pro-
fessores foram questionados acerca das dificuldades en-
frentadas na preparação e na execução das aulas de ge-
nética, conforme apresentado na Tabela 3.

Tabela 3: Lista de dissertações selecionadas.

Dificuldades No %
Interesse dos alunos 4 67

Falta de recurso 3 50
Ambiente Adequado 2 33

Probabilidades e estatística 2 33
Livro didático 2 33
Carga horária 1 17

O item, “interesse dos alunos” mostrou-se como
sendo a maior dificuldade dos professores no ensino
do conteúdo de genética, corroborando com o resultado
apresentado por (LIMA; VASCONCELOS, 2006), os
quais afirmam que ultimamente têm sido frequentes os
relatos de diversos educadores, por todo o Brasil, desde
o ensino básico ao superior, sobre a falta de interesse e
empenho dos alunos, em buscar conhecimento, na mai-
oria das disciplinas.

No entanto, diante das respostas que foram apre-
sentadas pelos professores, podemos verificar que esse
dado majoritário da falta de interesse dos alunos, prova-
velmente representa o somatório de todos os outros fa-
tores mencionados pelos entrevistados, justificando as
dificuldades no processo de ensino num contexto geral,
que são eles:

Falta de recursos – Os poucos subsídios financeiros,
na maioria das vezes, limitam o professor na buscar por
atividades que necessitam de infraestrutura e materiais
mais elaborados. Assim, é necessário que sejam da-
das condições estruturais no planejamento das aulas, vi-
sando à promoção do processo ensino - aprendizagem.

Ambiente adequado – Semelhantemente ao que des-
creve carvalho, Pereira e Ferreira (2009), a falta estru-
tura física, compromete o bem - estar físico dos alunos.
Salas quentes, mal iluminadas e mobiliário degradado,
dificultam a concentração dos estudantes, prejudicando
o desenvolvimento cognitivo.

Matemática no conteúdo de genética – O con-
teúdo de genética possui um vocabulário extenso e,
de maneira adicional, a presença dos conteúdos de es-
tatística e probabilidade gera confusão entre aqueles
que não possuem certa afinidade com cálculos (CID
M.AND NETO, 2005). Portanto, uma alternativa seria
a realização de parcerias entre professores de Biologia e
Matemática, na busca por metodologias que trabalhem
de maneira interdisciplinar os conteúdos.
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Livro didático - Apesar de ser escolhido pelos pro-
fessores, mostra-se como uma reclamação recorrente
quando se lista as dificuldades no ensino. De acordo
com o PNLEM, é tarefa dos professores e da equipe
pedagógica analisar as resenhas contidas no guia para
escolher adequadamente os livros a serem utilizados no
triênio. No entanto, é importante para os professores
que não se detenham ao livro adotado pela escola na
elaboração de suas aulas, é preciso buscar fontes com-
plementares.

O Material didático é um fator importante para au-
xiliar a aprendizagem e estimular a vontade do aluno
em aprender assuntos novos, pois o livro consiste na
ferramenta mais utilizada em sala de aula, onde as in-
formações serão transmitidas aos alunos. Dessa forma,
necessita-se da verificação do instrumento didático,
analisando se ele tem o papel de facilitador (TEMP,
2011).

Em outra pergunta, buscou-se verificar as ferramen-
tas avaliativas frequentemente utilizadas pelos entrevis-
tados e, das várias metodologias apresentadas no ques-
tionário, à prova escrita foi apontada como sendo o mé-
todo mais utilizado pelos professores (100%).

Luckesi (2011) destaca que, por ser pontual, a prova
escrita acaba por apenas classificar os alunos, no en-
tanto, sem analisar a amplitude dos conhecimentos.
Ainda segundo o autor, essa não é uma boa forma de
se avaliar os alunos, pois é pouco inclusiva e, na maio-
ria das vezes, funciona apenas como instrumento de re-
pressão e autoritarismo. A avaliação deve ser proposital
no sentido de ajudar a desvendar e traduzir os avanços
e dificuldades apresentadas pelos alunos, na busca pela
construção de um melhor resultado.

Porém, também foi destacada, pelos entrevistados,
a realização de atividades práticas (84%) e seminários
(50%), o que demonstra que os professores conhecem
e tem se apropriado de outras ferramentas de avaliação
mais abrangentes e integrativas.

Em última análise, quando questionados sobre o
grau de satisfação em relação à forma como ministram
suas aulas de genética, 50% dos professores afirma-
ram que estavam satisfeitos e 50% disseram que não,
justificando sua insatisfação em não conseguirem pren-
der a atenção dos alunos ao conteúdo, que é reforçado
pela deficiência de materiais que poderiam ser utiliza-
dos para tornar suas aulas mais atrativas.

Para Ramos (2002), a falta de sucesso dos alunos é
uma das causas das preocupações dos professores que,
acompanhadas de frustações, gera uma grande insatis-
fação. Outro problema que afeta diretamente a saúde do
professores é a falta de material, ocasionando fases de
grande estresse, por não terem como proporcionar aulas

diferentes e de qualidade.

3.3 Percepção dos alunos em relação às metodo-
logias empregadas pelos professores

Verificou-se junto aos alunos, o que estes entendiam por
genética. Das respostas apresentadas, a maioria mos-
trou domínio apenas da conceituação geral, restrito às
relações de transmissão de caracteres na espécie hu-
mana, como podem ser verificadas em algumas das res-
postas:

“É a ciência que estuda a hereditariedade,
ou seja, as características que possuímos dos
nossos familiares.” (Entrevistado 03).

“É o assunto que trata sobre as nossas carac-
terísticas, relacionado aos nossos pais.” (En-
trevistado 09).

“É a área da biologia que estuda a herança
biológica, ou hereditariedade, que é a trans-
missão de características de pais para filhos,
ao longo das gerações.” (Entrevistado 33).

Quanto ao entendimento do conteúdo de genética,
cerca de 17% dos estudantes citaram que não enten-
deram nenhum conteúdo, deixaram em branco e/ou
que não lembravam. Porém, também verificou-se que
uma pequena parcela desses estudantes não consegui-
ram conceituar ou associar o que é estabelecido pelo
conteúdo de genética, como pôde ser observado em ou-
tras respostas apresentadas por alguns deles:

“Pouca coisa, pois não me recordo muito.”
(Entrevistado 07).

“Nada.” (Entrevistado 20).

“Nada, porque é muito difícil.” (Entrevistado
30).

“Nada, na verdade um pouco.” (Entrevistado
45).

Torna-se evidente que uma parcela desses alunos
está concluindo do Ensino Médio, sem ao menos com-
preender o básico proposto pelas leis que regem a here-
ditariedade nos seres vivos. Além disso, as informações
supracitadas sinalizam que providências precisam ser
tomadas no sentido de minimizar esse tipo de insucesso.
Os PCNs (2008) estabelecem que é dever dos professo-
res e das escolas assumirem a tarefa de viabilizar que
os alunos saiam do Ensino Médio compreendendo os
principais fundamentos científico-tecnológicos e sendo
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capazes de relacionar a teoria com prática. Nesses fun-
damentos, incluem-se os conhecimentos em genética.

Assim, mediante a ideia de que a genética está pre-
sente no dia-dia da humanidade e que os avanços ge-
néticos e tecnológicos vêm proporcionando aos cien-
tistas um entendimento mais abrangente das modifica-
ções genéticas e de suas influências na predisposição ou
no desenvolvimento de muitas enfermidades (FLORIA-
SANTOS; NASCIMENTO, 2006), são graves as cons-
tatações feitas pelo presente trabalho, acerca das per-
cepções que os alunos têm desse conhecimento cientí-
fico.

De maneira adicional, buscou-se obter, dos alunos,
os resultados acerca do que na matéria genética lhes
chamou mais a atenção, na primeira vez em que foi
apresentada em sala de aula: 37% dos entrevistados res-
ponderam que o assunto de conhecimentos básicos em
genética foi o que chamou mais atenção, como pode ser
observado na Figura 1.

Figura 1: Análise da pergunta sobre o que chamou mais atenção na
disciplina de genética, para os alunos.

Na tabulação dada, em 37% das respostas, foram
caracterizados, como sendo “Conhecimentos básicos”,
aqueles que colocaram conceitos básicos estabelecidos
dentro do conhecimento genético (genótipo, fenótipo,
genes, alelos, etc.), já com relação ao que esse estudo
atribuiu como “Características Hereditárias”, 20% das
respostas apresentaram dados no sentido de associaram
o que foi exposto em sala a situações cotidianas dos alu-
nos como, por exemplo, a transmissão de características
físicas de pais para filhos.

No geral, pode-se afirmar que a maioria dos entre-
vistados se deteve aos significados de termos e expres-
sões dentro da genética (Conhecimentos básicos), bem
como o que de alguma forma eles associaram ao sua vi-
vência familiar e parental, algo que poderia ser utilizado
para ampliar o conhecimento acerca da temática.

Segundo Pelizzari et al. (2002), o conhecimento pré-
vio dos alunos é a ponte para a construção de um novo

conhecimento, assim como a soma de sua competência
cognitiva e de seus conhecimentos prévios marcará o
nível de desenvolvimento dos alunos.

Foram analisadas as percepções dos alunos sobre as
metodologias usadas nas aulas pelos professores da dis-
ciplina e dos alunos, dos quais 61% confirmam a pre-
dominância das aulas expositivas, assim como apresen-
tado na tabela 04, corroborando, em parte, o que foi
informado pelos professores.

É importante enfatizar que a aula expositiva, mais
comum no cotidiano escolar, conta com a desvantagem
da passividade dos alunos, o que gera a dispersão e pe-
quena retenção de informações, o que mostra a necessi-
dade de se encontrar outras formas de trabalho que per-
mitam uma melhor qualidade na aprendizagem (KRA-
SILCHIK, 2008).

Tabela 4: Lista de dissertações selecionadas.

Metodologia No %
Aula expositiva 37 61

Recurso de mídia 37 61
Vídeo aula 14 50

Apesar disso, para Krasilchik (2008), o ensino in-
formativo, representado pela aula expositiva, pode, al-
ternativamente, ser transformado em uma metodologia
produtiva, desde que sejam introduzidas ações de dis-
cussões dialogadas, motivando o aluno e auxiliando-o
na exposição de suas ideias, ao invés de limitá-lo a ape-
nas ouvir o professor.

Em continuação ao estudo, foram identificadas as
dificuldades apresentadas, pelos alunos, em entender o
conteúdo de genética (Tabela 5).

Tabela 5: Lista de dissertações selecionadas.

Dificuldades No %
Compreensão dos termos do Livro 15 28

Uso da Matemática (Probabilidade e Estatística) 15 28
Didática do Professor 8 15

Poucas Atividades Diferentes 8 15
Falta de Livros 3 6

Nada 2 4
Heredograma 2 4

Sem Responder 2 4
Estrutura da Sala de Aula 1 2

Do total de alunos entrevistados, 28% afirmaram
sentir dificuldades na compreensão dos termos que o
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livro utiliza, pois a disciplina possui uma linguagem
muito técnica.

Moreira e Silva (2001) apontam para o fato de que
esses conceitos não fazem parte do cotidiano do aluno,
elevando ainda mais a dificuldade em compreenderem
termos tão abstratos e complexos.

Dificuldades em Matemática também representaram
28% dos resultados apontados. De maneira similar, em
estudo desenvolvido por Barni (2010), a maioria dos es-
tudantes analisados, da escola estadual, no município de
Gaspar, Santa Catarina, traz a Matemática como uma
das dificuldades na compreensão da genética. Segundo
o autor, os estudantes mencionaram que sempre gosta-
ram de Biologia e que estavam ansiosos para os con-
teúdos de Genética, porém não imaginavam que teriam
de lidar com a Matemática. Assim, o autor relaciona
o descontentamento com a matéria genética aos proble-
mas de domínio em outras áreas do conhecimento que
são auxiliares à disciplina.

Outros dois fatores importantes, apontados pelos es-
tudantes, foram relacionados à didática do educador e
ao uso de poucas atividades diferentes das apresentadas
no quadro, ambas com 15%. É importante que os con-
ceitos de genética sejam bem compreendidos, contudo,
para que isso ocorra, o educador necessita buscar novas
metodologias com o intuito de diferenciar suas aulas,
por meio de atividades diversificadas e/ou concretas e
que causem entusiasmo, estimulando os estudantes na
construção do saber (TEMP, 2011).

Por fim, de maneira similar ao que foi indagado aos
professores, aferiu-se o grau de satisfação dos alunos
em relação às aulas de genética, solicitando, em se-
guida, que dessem sugestões sobre o que, na concep-
ção deles, melhoraria a aprendizagem desse conteúdo
escolar. Acerca disso, cerca de 13% responderam que
estavam totalmente satisfeitos com as aulas de Biologia,
26% afirmam estar insatisfeitos e 61% responderam que
estavam satisfeitos, o que visualizamos no Figura 2.

Já em relação às sugestões de como seria uma boa
aula de genética, 43% dos alunos afirmaram que o ideal
seria a utilização de aulas práticas, e 22% dos entre-
vistados afirmaram que os professores precisam tornar
suas aulas mais explicativas, diversificando a metodolo-
gia, tornando-as mais atrativas. Cerca de 17% dos alu-
nos não mudariam nada e, para 9% dos entrevistados, a
aula ideal seria com a utilização de mais exemplos em
sala. (Figura 3).

Para 7%, a utilização de vídeo-aula traria uma me-
lhoria nas aulas de genética e para outros 2% o conteúdo
de genética deveria ser excluído do conteúdo progra-
mática do disciplina de Biologia a ser visto no ensino
médio.

Figura 2: Análise de satisfação dos alunos da disciplina de genética
das escolas estaduais do município de Jaguaribe, Ceará, Brasil.

Figura 3: Análise de como seria a aula ideal, na visão dos alunos e o
que eles mudariam para melhorar o aprendizado.
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Segundo Pedroso (2009), as atividades lúdicas, em
especial o jogo didático, é a melhor maneira de apri-
morar as relações entre professor/aluno. Claramente,
as atividades lúdicas proporcionam, ao indivíduo, um
ambiente agradável, motivador e prazeroso. Outra im-
portante vantagem, no uso de atividades lúdicas, é a
tendência em motivar o aluno a participar espontane-
amente na aula.

O trabalho de Vilhena et al. (2010), mostra como
preparar modelos didáticos de baixo custo para serem
utilizados como referenciais nas aulas de genética, utili-
zando materiais didáticos em sala de aula, que auxiliam
o professor e ajuda na compreensão dos alunos, como
exemplo os jogos. Assim, é preciso que os professo-
res deem maior ênfase no desenvolvimento de ativida-
des que busquem reduzir as distâncias entre o conhe-
cimento científico e a realidade cotidiana dos alunos.
No entanto, isso somente será possível através de me-
todologias acessíveis e bem planejadas no propósito de
aprendizagem.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante dos resultados encontrados na pesquisa, foi pos-
sível perceber que o ensino de genética nas escolas es-
taduais de Jaguaribe, ainda está voltado principalmente
às aulas expositivas, que prevaleceram em 100% das
respostas dadas pelos professores. Esse tipo de meto-
dologia, utilizada de forma predominante, possui uma
série de desvantagens, como a passividade dos alunos
no momento da explicação, podendo gerar dispersão e
pouca assimilação de conhecimento.

De maneira adicional, esse estudo demonstra que
os alunos possuem dificuldade em compreender o con-
teúdo de genética, devido a déficits de formação de
base em outras disciplinas, principalmente a Matemá-
tica, que é bastante utilizada dentro dos cruzamentos
e cálculos de probabilidade. Diante disso, a visuali-
zação e consequentemente concretização do conheci-
mento, apenas através da exposição oral do professor,
é prejudicada.

Assim, é preciso que os professores deem maior ên-
fase no desenvolvimento de atividades que busquem re-
duzir as carências de formação de base em séries an-
teriores, por meio de atividades de reforço, que visem
sanar as deficiências e promovam uma maior partici-
pação dos alunos na construção do conhecimento, por
meio do uso de recursos audiovisuais, jogos e ativida-
des práticas, que podem ser as melhores alternativas na
construção desse ambiente mais favorável à aprendiza-
gem de conceitos, na medida em que o aluno é levado a
refletir, fazer previsões e inter-relacionar objetos e even-
tos.

Por fim, é importante destacar que, além das mu-
danças metodológicas empregadas pelos profissionais,
é interessante que o poder público possibilite um me-
lhor aparelhamento de ambientes para a execução das
atividades concretas, como a estruturação de laborató-
rios e equipamentos de multimídia, possibilitando a ar-
ticulação dos conteúdos de genética com o que é plane-
jado pelo professor.
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